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E~:!!~~;orativa de I ano da AELE 
Enfim chegamos felizes ao nosso primeiro anivcrsúrio da 

Academia Escadense de Letras, por conseguirmos vitórias sobre 

todas as dificuldades surgidas durante esses 12 meses. Nós que 

fazemos a AELE queremos parabenizar a todos que nos ajudaram 

nessa árdua caminhada. Mesmo aos 'trancos e barrancos ' 

conseguimos dar prosseguimento às atividades desse 1 º ano de 

existência. Em setembro de 2010, realizamos o lançamento da 

Antologia "Paisagens da Memótia", da escritora e acadêmica 

Scvatil Lôbo; em outubro do mesmo ano, realizamos o nosso 1 ° 
Sarau, que teve como palestrante convidado o professor Tarcísio 

Augusto; o mesmo diSCO!TeU acerca do "Desenvolvimento 

Sustentável - Um debate sobre suas impossibilidades"; em 

dezembro, realizamos o 1 ° Natal com Poesia, onde distribuímos 

1 ivros literários aos estudantes participantes. · Sequenciando 

rwssos trabalhos, já em março de 2011, realizamos dois eventos 

importantes: o 2º Sarau da AELE, desta vez, tendo como 

palestrante convidada a professora Cândida ·sérgio, a mesma 

discorreu sobre "A organização do Temp_o Curricular na Prática 

Pedagógica da Educação de Jovens e Aqufros"; e o lançamento do 

I" Concurso Literário ( ainda em andamérifo ). Chega entãÓ o nosso 

tão esperado 3° Sarau, em abr.il de 2011, do qual .participou a 

professora Teresinha Melo, · que abordou o tema: "Clima 

Organizacional: Práticas . e Contribuição do Gestor\ . Ainda em . 

abril, a AELE foi convidada para ministrar pa)esti-as sobre "A 

Criação e Produção de Poesfa" aos estudantes do . Educandário 

Menino Deus. Em maio, tivemos o lançlimento da 2á Edição do 

livro "Escada- Riqueza.de Pernambuco''., do <!Scritoi· e presidente 

da AELE, o Dr. Luís Minduca; e aos 24 de maio, inovidos pc\, 

força suprema da 'Luta com Palavrás', os membros da Academia 

Escadense de Letras festejam um ano de sua existência; a uata foi 

marcada com um e\'ento de comemoraçãti ao anuário, "11e · 

aconteceu no Lions Cluh cm Escada . . A solcniuadc •·~~t,va 

pres! igiou a posse das nov,1~ acadêmicas: as professoras Teresinha 

Melo e Cândida Sérgio; estivéram presentes o prefeito da cidade, o 

Sr. Jandclson Gouveia, a deputada estadual, Sr' Maiy Gouveia e o 

presidente da Academia Cabense de Letras, Sr. Nelino Azevedo, 

bem como, urna ,comitiva de acadêmic.os daquela cidade. O 

presidente da AELE encerrou a festividade solene, relembrando 

todos os Eventos Culturais promovidos pela Academia Escadense 

de Letras, como: Saraus, visitas às Feiras Culturais, Lançamentos 

e Concurso Literário; emocionado, o presidente relembrou ainda, 

das dificuldades para reunir um grupo de intelectuais, que junto 

com ele, fossem partícipes na fundação da Academia; finalizou 

suas palavras, falando a respeito das perspectivas para o futuro, 

'"ainda vamos fazer muito mais, pois o que nos motiva é a 

satisfação de contribuir com a cultura". 

Tobias Barreto · Um Eterno Lutador com PlavrasjPág, 21 

A PALAVRA E A VOZ e NOSSO TEMPO • 2° e 3° Saraus jPág,3) 

A FORÇA DA POESIA (Pág,4) 

. . NOTÍCIAS DA ACADEMIA IPág,4) 

. . . . -.. 
Nesta edição, trazemos a republicação da biografia de Tobias Barreto, 

1x1 tro1 10 da Cadeira de nº 1, pertencente à AcadêmicJ /vfariinha leão; 

na coluna 'A Palavra e a · Voz' , com pennissão da colunista a 

conclusão do estudo 'Um Bom Escritor' foi adiada para a próxima 

edição a fim de permitir a cobertura completa das edições dos 2° e 3° 

Saraus da AELE; na colu.na 'Nosso Tet~po 'não apresentaremós as 

matérias de praxe, para concluir a makria dos Saraus; por fim, na 

coluna a 'Força da Poesia' , traze111c~s a primórn parte do cúrdd '•As 

Águas de .Janeiro", do poeta Valdcci Uoddio DÉDO, e as notícias 

relevantes da Academia. 

(Academico Adriano Sales) 

. • ,, I' 

Vem ai: O ·Sambà corrrpoéSia 
AguardJ~m . 

Visite nosso Blog: 

www.aele-escada.blogsRot.com 
t. s\ , 
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Tobias B arr· eto poli~i~ ~ capangas. fn~~l~o. e ame~?:e~~ decidiu sair do 

mumc1p10 de Escada e fot,tes1d1r em Rec~ . -Um eterno lutador com palavras- Em 1822 co~~uístou a cátedra de Pratica de Proce~so, ela 
Fa ld d ' d 0 . 't do Recífe regendo as cadeiras Jc . cu a e e 1re1 o , . . Tobias Bru:reto de- Men~zes nas~eu em Sergipe (Yila Filosofia do direito, Direito político, Due1to criminal. de Campos do Rio Real), no d1a 07 de Junho de 1839. Filho Economia política e Prática de processo. O seu vasto 

de Pedro Barreto de Manezes e Emerenciana Maria de conhecimento sobre O esntdo de Direito fez com que 
Men~zes .. Era professor, filósofo, ;~,;~if';:~fWW~f: -:r-1ti conquistasse o nome de 'Juilris_consuto' • . polit1co, advogado e poeta. :f-11,e; l~ · ··1 ::_?J• 'l'.: ~t o período do ma_ gistério político de robias Barreto teve pouca Casou-se em 1869, no Engenho ;'Y '. · .. '· . J• duração. Vítima de complicação cardíaca, fale~eu na_noi tc dl: Riqueza, paróquia de Escada, ~: · ' •. f. 26 de junho de l 889, em Récife, sem conseguir realizar doí , 
com Grata Mafalda dos Santos. -::· grandes sonhos: ser deputado ou senador por Serg1re e ir ;, 
Residiu na cidade de Escada de ~ · Alemanha fazer conferência em Berlim. 
l871 a 1881 , travando uma luta ~ A trajetória de Tobias Barreto em Escada, muito crmtribui11 
consta~te em prol da mudança da para incrementar as páginas da nossa históri a e_ <la pop ul aç:1 11 
mentahdade do povo escadense, escadense. Suas obras foram relevantes corno rn cent1vo p,11·a 
totalmente subalternos aos aqueles que apreciam a Literatura e buscam o enriquecimern,1 políticos e professores da época. cultural través dos trabalhos profícuos que tanto enalteceram a Não perdia oportunidade de nossa cultura. A Academia Escadense de Letras, presta- lh e apontar os erros na vida dos homens políticos desta cidade. homenagem nomeando sua Instituição, como: "Casa Tobíil , Revoltado com o insucesso e retrocesso cultural do povo Barreto". ' · 
escadense, pronunciava sempre a frase "isto é escada 
somente para descer". 
Em setembro de 1877, tentou uma ação política e cultural, 
fundando o Clube Popular Escadense, onde iniciou uma 

Acadêmica - Mari in ha Leão 

luta notável pelos direitos da mulher brasileira, · e -------------•■i•■• ■----­simultaneamente esperava incutir o mais vivo sentimento 
do seu valor, despertando a revolta dos opressores no seu 
entusiasmo pelos oprimidos. O clube teve efêmera 
rluração, tal acontecimento fez o grande sábio desabafar: 
"foi esta ainda uma das muitas ilusões de que se tem 
alentado meu espírito nesta bela terra, · onde, aliás,. vim 
sepultar os dois mais caros objetos do meu coração e da 
minha fantasia: minha mãe e meu futuro'". · 

Anunc;e 
neste 

espaço 
Durante o período em que viveu, ele escreveu parte de seu-· ---------------------Expediente magnífico livro "Dias e Noites" (único volume de versos) e Direção Editorial: Luís Minduca e Sebastião Araújo vários periódicos críticos, literários e noticiosos, entre eles Editoração e Projeto Gráfico: Adriano Sales e Scvatil Lôbu 

Rnisilo: Sevatil Lôbo e Adriano Sales destacando-se os seguintes jornais: "Sinal dos ColunlstadeA PAL-\VRAEA\'OZ: Scvatillôbo 

Tempos"( 1 874), a "Comarca de Escada"( 18 7 5) ·, Colaboradores desta edição: Marcos C,altlino, Waldyr Siqueira. ,·\ J nan" $;ib" \l:mi,~,. _ ClC Fotos: João Neto / Malvina Costa / Site: www.tirandoonda.com.hr "Devaneio Literário" - Dedicado à mocidade 
escadense(l875); "O Desabuso"(l875), "Lutador 
Alemão" - redigido em alemão (1875); "O Escadense" 
(fim de 1877); "A Igualdade"(meados de 1878); "Contra a 
hipocrisia"( 1878); "Estudos Alemães"; e a Revista mensal 
de Filosofia, Direito, Literatura e Crítica, publicada em 
outubro de 1880. 
Os periódicos foram impressos, exceto "O Lutador 
Alemão", na tipografia de Antônio Pedro Gomes Magnata, 
em Escada, Rua Dr. João Pessoa, nº 22, conhecida como 
Rua da Cadeia. 
Em 1881, por motivo de desentendimento com os 
herdeiros de seu sogro, foi envolvido injustamente numa 
questão de escravos fugidos, sua casa foi cercada pela 

Visite nosso Blog : 

O Jornal füpaço Ci,ltural é 11mu edição paiódirn 
da Academia Escu1le11se de l etru, 

r;.,,i:cm /.000 cópias 
E-maü: uele.escadu@·gmuil ,·0111 

Blog da AELE: www.aelc-escada.blogspot.com 

Diretoria 
Presidente: José Luís Minduca 
Vice-Preside nte: Sebastião Fefl"e ira Ara.-_ÍL' 
l ª Secretária: Nlaria Eli zabeth Lcocá di L' 
2º S e crctárin : Vakkcí L eocádio 
Diretor Soc ial : Waldyr Siqueira 
Diretor d e C omunicação~ Adrtan.o Sak :-:: 
Diretor Finance iro: Sevedõ.o Lins 
Oradora: Sevatil l.ôbo 

www.aele-escada.blogspot.com 
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2º S~rau ~a AELE 3º Sarau da AELE 
e1n lTI~lS u1na edição elegante Banhados pelo clima 

Realizado cm um dos ~ . · · aconchegante da brisa 
~ , /. , 

lugares mais aconchegantes da ··· noturna escadcnse, fomos 

Zona da Mata Sul, o 2" Sarau da recebidos com satisfação 

Academia Escadcnsc de Letras 11 a r e s i d ê n c i a d a 

- AELE teve mais uma cdiçàu 
elegante, com boa música e 
degustaçüo de iguarias, 
abrilhantado pela dccora,;ão de 
bom gosto do Bar e Rest:rnrante 
Espaço Aconchego, na Rua da 

Matriz em Escada-PE. O evento 

cnntou com a presença de 

professores, universitários e 

prnfissinnais da educação. 
Na ocasião, a 

palestrante Professora Candida 
Sérgio, disseminou sua 
pesquisa sobre o tema: "A 
organização do Tempo 
Curricular na Prática 
Pedagógica da Educação de 
Jovens e Adultos". 

Abrindo um parêntese.o 
Presidente da AELE, Dr. ·Luís 
Minduca, registrou a presença simbólica do Escritor 

sergipano Manoel Cardoso, apresentado à entidade através 

da Acadêmica Mariinha Leão, autor de diversos livros; O 

l.'.scritor presenteou a AELE com três de seus livros e de 

acordo com a última assembléia, ele será nomeado 

Membro ( ·orrespondente da Academia Escadcnse de 

Letras. 
< 1 fechamento do 2º Sarau, foi marcado por 

declamações de poemas dos Acadêm_icos Sebastião Araújo 

e Valdeci Lcocádio DÉDO. 

rmm1111,11 
lf{!n.e á 

Visite nosso Blog: 

professora Tercsinha 
Melo. Nessa Y edição, o 
Sarau da AELE foi 
agraciado pela rica 
palestra sobre: "O Clima 
Organizacional: Práticas e 
Contribuição do Gestor". A palestra teve um caráter 
inl'ormativo, que possibilitou aos espectadores uma v1sao 
ampla do mundo empresarial X empregatício: e finalizou com 
a frase: "gestão compartilhada é o grande sucesso". 
O evento contou com a presença de estudantes, professores e 
acadêmicos. O final da atrativa reunião, foi marcado por 
declamações de poemas. 

rabéns para as peque::inas 
eatriz e ,\;faria Beatriz_ 

Pro fes sor Renato 
aprese11w11 o poema: 
' Guia dos Rumos· . 
material que expõe uma 
gama de informações 
agrupadas na figura 
representativa de uma 
estrela; o material tem o 
objetivo informativo e 
formativo. direcionado 
aos estudos do magistério. 

Anuncie 
neste 

espaço 

www.ae le-escada. b logs pot.com 
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Notícic1s dc1~_ ., A For~a da Poesia ,..._11111111111 _________ .._ __ ...... 

NOVO ACADtMICO - Lucilo Varejão Neto As Águas de Janeiro Todo mundo hoje só quer Moradia no Bras il 

assume Cadeira que pertenceu ao seu pai na 

Academia Pernambucana de Letra s . 

LUTO - Nossos sentim~ntos à famili a do 

fotógrafo José 'Santos', falecido em 31 de 

março. Santos, ficou conhecido no meio 

acadêmico, onde captou imagens dos mais 
importantes eventos culturais, acontecidos no 

Recife na ultima década. 

PARABÉNS - A Escola Menino Deus, através 

da Professora Fátima, promoveu no mês de 

março oficinas de criação de poesias. AAELE 

parabeniza a educadora pela tão oportuna 

iniciativa .. 

PATRIMÔNIO HISTÓRICO - A AELE 

reuniu pela l I vez a Comissão de Patrimônio 

Cultural junto com estudantes do município, 

interessados em pesquisas históricas locais. O 

objetivo é confeccionar um documento com 

um levantamento fotográfico e informações 

adicionais de localização, propriedade e 

trajetória histórica das tradicionais fachadas de 

antigos casarios, no intuito de impetrar aos 

órgãos competentes, o pedido para a 

preservação e conservação dos mesmos. 

1 º Concurso Literário da AELE- Já estão em 

processo de correção, análise e seleção, os 

trabalhos dos alunos que se inscreveram para o 

1 ° Concurso Literário da AELE. A divulgação 

dos resultados está prevista para o final do mês 

de junho. 

Lançamento - Está previsto para a 2ª semana 

de setembro o lançamento dq livro "Catende 

Eu", do professor e patrono da Cadeira nº 4 da 

AELE, Sebastião Lôbo (im memorian) , 

organizado pela Acadêmica Sevatil Lôbo. 

O Alf redão Pituzada 
R EST A URANT E A L A CARTE 

Lá em Marcos versos quin to, 

Cristo pode relatar 

O que ia acontecer 

P;erto do mundo acabar 

Terremotos cm vários cantos 

· Peste e fome a se alastrar 

Toda terra revirada 

Pois Cristo assim falou 

Nenhuma raiz de árvore 

Onde a planta germinou 

Ficaria sob a terra 

Com a força do Criador 

O povo não tem respeito 

Pela coisa natural 

Destrói toda natureza 

Achando que é norma,I 

Os casarões nas encost~s 

Barreiras como quintal 

O homem é fruto de Deus 

Na força da criação 

Quem crer no divino mestre 

Tem o saber a razão 

Seguir o que. Cristo disse 

. É pensar na salvação 

Conhecimento humano 

Não supera o de Deus 

Pra que tanta hipocrisia 

Se o homem pensa no eu 

É melhor ser realista 

E dizer eu sou ateu 

O povo só fala em 

Deus Na hora da agonia 

Pois vive na ilusão 

Em todo seu dia a dia 

Só pensa em carro novo 

Bebedeira e orgia 

Viver na grande cidade Não é fác il mel1 irmão 

Mesmo quevivaenfumado Pode ser em Pernambuco 

Como um preso atrás da grade Sergipe ou no Maranhão 

Nem mesmo o raio do sol Rio ou em São Paulo 

Pode sentir na verdade O estado não liga não 

Pousadas para turistas 

No Rio de Janei ro tem 

Lá na região serrana 

Em lugar que não convém 

Com pacotes mu ito caros 

Vendidos a mais de cem 

De certo a vista é bonita 

Olhando da ribanceira 

Ver-se o Cristo Redentor 

Com a região praieira 

As encostas ocupadas 

De toda e qualquer maneira 

O pobre que ali reside 

É mesmo de fazer dó 

Invade a terra e constrói 

E não é pra ele só 
Arrasta sua fam ília 

Achando ser o melhor 

Ali elevai vivendo 

Com muita empolgação 

Morar no Rio de Janeiro 

É coisa para barão 

E na região serrana 

Não contem a emoção 

É casa de todo jeito 

Barraco até de madeira 

Construída na encosta 

Ou t:m pé de barreira 

Parecendo uma maloca 

Moradia à brasileira 

é por isto que o povo 

Procura onde invadir 

E depois que ta na terra 

Não quer mais sair dnli 

Prefere arriscar a vida 

A não ter aonde ir 

Assim é que vai vivendo 

Nosso povo brasi le iro 

Morando em rala fit a 

Que mais parece pole iro 

Com sol aperta o calor 

Se vem chuva é atolei ro 

Todo ano tem enchente 

No Sul ou no Nordeste 

Agora a coisa tá feia 

Apertou o Centro Oeste 

Em Minas e no Rio 

Ô desmantelo da peste 

Lá no Rio de Janeiro 

Janeiro não foi legal 

Desabaram muitos morros 

Um desmantelo total 

Só de ver pela TV 

Dá enjôo passo mal 

As famílias~ucumbiram 

Debaixo do:- arYoreJus 

Misturados com a lama 

Comas águas de jane iro 

Descendo pelas encostas 

Embolando os rochedos 

Acadêm.icr \/aldec i Lcc,c:id10 

(Co11ti11uc1 11. . próxima c.!irâo J 
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TRATAMENTOS QUE REALIZAMOS Teme nvinlo■ : 

• PróllM flHl .. mowiwl • Brade•co 
- lnterodonto 

• TlllallllfllO N Canal 
- Odontoprev 

- Ambev 

• RHtauf8ÇNI - Ooldental 

• Aparelho hnt"1o - Pravl-Slstem 

· Tratamento Especializado 

com Idosos e Crianças 

Em Escada - 81-3534-1105 

Em Slrinhaem - 81-8602-7737 

-ltitiH&lihê·-ffi·.w 
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